
ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE CULTIVARES 
DE MILHO E SORGO COM RESISTÊNCIAS AMBIENTAIS DIFERENTES 1  

.IOCELY ANDREUCCETTI MAEDA 2 ,ANTONIO AUGUSTO DO LAGO 3 , 

LUIZ TORRES DE MIRANDA4  e ROMEU DE TELLA 5  

RESUMO - Sementes das cultivares de milho (Zea mays L.) IAC Maya, IAC Maya Latente e Hmd 
7974 e de sorgo (Sorghum vulgare L., cv. Sart) foram armazenadas em condições controladas de 
300C175% UR, 300C155% UR, 300C133% UR, 200C175% UR, 200C155% UR e 200C133%  UR e em 
condições não controladas de armazém das legiões de Campinas, Ribeirão Preto e Pariquera-Açú, no 
Estado de São Paulo. A gradativa deterioração das sementes foi avaliada pelo teste padrão de germina-
ção realizado no inicio do armazenamento e a cada quatro meses por um período total de 48 meses. 
A velocidade de deterioração das sementes esteve diretamente relacionada com a temperatura e o con-
teúdo de umidade em equilíbrio com a umidade relativa dos diversos ambientes. As condições contro-
ladas mais adequadas à manutenção da longevidade das sementes foram 20°C/33% UR e 20 0C155% 
UR. A região de Campinas foi mais favorável que a de Ribeirão Preto para o armazenamento das se-
mentes; Pariquera-Açú se comportou como unia área inadequada para essa finalidade. A longevidade 
das sementes do milho híbrido 'Hmd 7974' foi superior à das sementes das outras cultivares, inclusive 
à de sorgo. O fator • 'latente" parece ter conferido maior tolerância ao armazenamento às sementes da 
'IAC Maya Latente', quando comparada com as da 'IAC Maya'. 

Termos para indexação: deterioração, fator "latente", Zea Inays, Sorghum vulgare 

STORAGE OF SEEDS OF MAIZE AND SORGHUM CULTIVARS 
WITH DIFPERENT ENVI RONMENTAL RESISTANCES 

ABSTRACT - Seeds af the maize (Zeo inays Li cultivari IAC Maya, IAC Maya Latente, and Hmd 
7974, and sorghum (Sor9hum vu/gare L., cv. Sart) were stored under controllad conditions of 30 0C1 
75% RH, 30°C/66% RH, 300C133% REI, 200C175% RH, 200C155% REI, and 20 0C133% REI, and 
under noncontrolled storage conditions at Campinas, Ribeirão Preto, and Pariquera-Açú, in the State 
of São Paulo, Brazil. The gradual deterioretion of the seeds was evaluated by standard germination 
tests conducted at the beginning of storage and at every four months for a total period of 48 months. 
The speed of deterioration of the seeds was directly related to the temperature and the moisture con-
tent In equilibrium with the relative humidity of the several storage environmentg. The best suitad con-
trolled conditions for maintaining the Iongevity of the seeds were 20 0C133% RH and 20 0C155% REL 
The Campinas region. was more favorable than Ribeirão Preto for storing ftia seeds; Pariquera-Açú 
showed to be inadequate for this objective. The longevity of the maize hybrid 'I-imd 7974' seeds was 
superior to those of the other cultivars, lncluding that of sorghum. The "latent" factor seems to have 
conferred more tolerance to storage envjronment to the 'IAC Maya Latente' seeds, when compared 
to those of the 'IAC MayV. 

Index terms: deterioration, "Iatenf' factor, Zea mays, Sorghum tu/gare 

INTRODUÇÃO 

Após a colheita e o beneficiamento, as sementes 
exigem cuidados específicos para a sua conserva-

ção, pois fatores físicos e biol6gicos agem e inte- 

Aceito para publicação em 2 de dezembro de 1985. 
2 Enga. - Agra., M.Sc., Bolsista do CNPq, Seção de Se-

mentes, Instituto Agronômico de Campinas (IAC), 
Caixa Postal 28,CEP 13100 Campinas, SP. 

Eng. - Agr., PhD., Bolsista do CNPq, Seção de Semen-
tes, IAC. 

Eng. - Agr., Dr., Seção de Milho e Cereais Diversos, 
IAC. 

Eng. - Agr., Seção de Sementes, IAC.  

ragem na massa do material, podendo causar per-

das substanciais na germinação e vigor das mesmas. 

A manutenção da longevidade das sementes por 

um tempo mais longo objetiva a disponibilidade de 

sementes de melhor qualidade, facilitando, inclusi-
ve, a formação de estoques reguladores. 

Basicamente, pode-se dispor de duas alternati-
vas para aprimorar o armazenamento de sementes: 
(a) pelo uso de instalações que controlem a tempe-

ratura e a umidade relativa e (b) pelo melhoramen-

to genético do material para maior tolerância a 
condições subótimas de armazenamento. 
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Instalações adequadas, além de exigirem alto in-
vestimento inicial, são de manutenção onerosa. A 
segunda alternativa não requer maiores gastos com 
equipamentos ou manutenção, sendo potencial-
mente viável para muitas espécies de sementes. 

A herança do fator que confere maior ou menor 
longevidade às sementes não está limitada apenas a 
espécies. Tem sido comprovado, em algumas espé-
cies cultivadas, que pode haver diferenças quanto 
à longevidade entre cultivares de uma mesma 
espécie (Justice & Bass 1978). 

Lindstrom (1942, 1943) e Neal & Davis (1956), 
submetendo sementes de linhagens de milho às 
mesmas condições de armazenamento, verificaram 
que algumas delas mantiveram a viabilidade por 
mais tempo que outras. 

Miranda (1972) selecionou famílias de plantas 
resistentes à geada, dentro de populações segregan-
tes provenientes de cruzamentos de milhos locais 
com o milho "latente" descrito nos relatórios 
anuais de 1960-1961 e 1962-1963 da Rockefeller 
Foundation (1961, 1963). Em seguida, as semen-
tes daquelas famílias mais resistentes à geada fo-
ramAsubmetidas a testes rigorosos de envelhecimen-
to acelerado, descçitos por Zink (1970) e Delouche 
& Baskin (1973), demonstrando serem aquelas 
sementes também mais tolerantes ao calor, quando 
em comparação com sementes de variedades locais. 
Segundo o próprio Miranda (1972) e Miranda et 
aI. (1984 a, b), essa tolerância simultânea à geada 
e ao calor pode ser explicada pelo conceito de re-
sistência protoplásmica (Maximov 1929, citado 
por Levitt 1951) ou da ampliação do mesmo con-
ceito (resistência ambiental), desenvolvido por 
Levitt (1972), pelo qual, é de se esperar que se-
mentes que se comportem melhor perante condi-
ções adversas de calor tenham também maior to-
lerância ao armazenamento. 

O objetivo principal deste trabalho foi testar a 
hipótese acima apresentada, procurando verificar, 
em três cultivares de milho, se composições gené-
ticas diferentes, inclusive quanto à característica 
"latência", podem conferir diferenças quanto à 
tolerância ao armazenamento Paralelamente, ava-
liaram-se também os efeitos de diversas condições 
de armazenamento, controladas ou não, na longe-
vidade das sementes das três cultivares de milho, em 
comparação com as de sorgo- 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas sementes das cultivares IAC Maya, 
IAC Maya Latente, e o híbrido llmd 7974, de milho 
(Zea mays L.), e a cultivar Sart, de sorgo (Sorghurn viii-
gare L.). As condições de armazenamento estudadas fo-
ram as seguintes: condições controladas de 30°C/75% UR, 
300C155% UR,  300C133% UR, 200C175% UR, 200C155% 
UR e 200C133% UR, além de condições não-controladas 
das regiões de Campinas, Ribeirão Preto e Pariquera-Aç& 
As umidades relativas foram obtidas no interior de desse-
cadores, em cuja parte inferior foi colocado 1 litro de so-
lução salina saturada de cloreto de sódio (Na Cl), nitrato 
de cálcio (Ca('403)2.41120) e cloreto de magnésio 
(Mg C12.61120), conseguindo-se aproximadamen'te 75%, 
55% e 33%, respectivamente (Winston 1960)- 

Do lote de sementes de cada cultivar foram retiradas, 
inicialmente, seis frações de 1,5 lcg, e colocadas na parte 
superior de cada um daqueles dessecaddres, que possibi-
litavam uma determinada umidade relativa, e que, após 
vedados, foram colocados dentro de câmaras com tem-
peratura constante de 20 0C ou 30°C, conforme o ca-
so. Em seguida, foram separadas frações de 10 kg de 
sementes de cada cultivar, que, após embaladas em sacos 
de pano, foram armazenadas em condições não controla-
das de armazém comum das regiões de Campinas, Ribei-
rão Preto e Pariquera-Açú, no estado de São Paulo. As 
médias mensais de temperatura e umidade relativa am-
bientes, registradas nas referidas regiões durante a realiza-
ção do experimento, encontram-se na Tabela L 

A gradativa deterioração das sementes foi avaliada pelo 
teste-padrão de germinação realizado no início do armaze-
namento e a cada quatro meses, por um período total de 
48 meses, e realizaram-se também as determinações do 
teor de umidade das sementes; as percentagens foram cal-
culadas com base no peso úmido (Brasil. Ministério da 
Agricultura 1980). - 

A análise estatística dos valores de germinação foi feita 
por períodos e constou de esquema inteiramente casuali-
zado, com quatro repetições; as percentagens foram pre-
viamente transformadas em arco seno V percentagem/iDO. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de conteúdo de umidade das sementes 
nos diversos períodos de armazenamento encon-
tram-se na Tabela 2. 

Aos quatro meses, as sementes já haviam atin-
gido o equilíbrio higroscópico nos diversos ambien-
tes - com exceção das armazenadas em Pariquera-
-Açú, que, nesse período, ainda estavam atsorven-
do alguma umidade, atingindo, porém, o equilíbrio 
até os oito meses. Como esperado, quanto mais 
alta a umidade relativa do ambiente, mais alta foi 
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a umidade de equilíbrio das sementes. As cultiva- quando armazenadas a 75%, 55% e 33% de umida-
res de milho praticamente não diferiram entre si de relativa, as sementes daquelas cultivares assumi-

quanto ao conteúdo de umidade quando em equi- ram conteúdos médios de umidade de 13,0%, 
líbrio com determinado ambiente. Dessa maneira, 11,2% e 8,8%, respectitamente. 

TABELA 1. Médias mensais de temperatura (T) e umidade relativa (IJR) registradas nas re1iões de Campinas, Ribeirão 
Preto e Pariquera-Açú durante a realização do experimento (set.173 a ago.177) 

Campinas Rib. Preto Par.-Açõ Campinas Rib. Preto Par.-Açú 
Mês/ano Mês/ano 

T UR T UR T 	- UR T UR T UR 7 UR 

% °C % °C % °C % °C % °C % 
Set.173 19,3 71,5 22,2 60,3 11,5 89,0 Sei/75 21,5 61,0 24,0 50.0 19,5 86.0 
Out.173 20,4 10,7 22,9 66,0 194 85,3 Out.175 21,0 70.0 22.6 67,8 20,0 85,8 
Nov.173 21,0 69,9 23,2 69,2 20,6 81,0 Nov.175 21,1 75,4 22,6 77,9 21,7 83,8 
Dez.173 22,6 78,8 23,2 81,4 23,9 83,4 Dez.175 23,1 74,9 23,7 75,9 23,5 84,7 

!Jan.174 22,5 81,5 23,1 82,0 24,3 85,7 Jan.176 23.1 79,4 23,6 78,9 25.0 85,2 
Fev.174 24,4 12,9 24,6 73,4 24,9 83,4 Fev.176 21,6 81,0 22,2 83,1 23,9 86,2 
Mar.174 22,9 79,8 22,7 83,8 23,7 87,0 Mar.176 22,5 76,3 22,9 80,0 23,7 85,0 
Abr.174 20,4 76,5 21,6. 77,3 20,6 85,5 Abr.176 20,4 75,8 21,8 74$ 20,9 85,7 
Maio/74 18,2 72,4 19,1 68,5 19,2 82,9 Maio/76 17,8 79,5 19,3 76,5 19,2 87,2 
Jun.174 16,5 75,6 18,2 72,7 16,7 87.0 Jun.176 16,5 72,9 18,8 68,0 16,9 84,3 
JuI.174 18,0 63,8 19,3 58,1 17,7 84,8 Jul.176 16.1 72,3 17,9 66,6 16,6 85,9 
Ago.174 18,4 60,1 21,3 52,9 17,3 81,8 Ago.176 18,3 69,8 20,0 66,9 17,4 84.5 
Set.174 21,1 58.7 24,0 509 17,9 86,8 Set.176 18,3 75,8 20,4 73.6 17,9 85,3 
Out.174 20,4 68,2 22,8 65,3 19,2 85,3 Out./76 19,7 71,2 22,1 69,7 19,5 84$ 
Nov.174 21,9 63,7 24,0 60,2 21,4 80,3 Nov.176 21$ 72,4 232 73,2 22,2 81$ 
Dez.174 21,3 80,1 22,5 82,6 22,6 .84,9 Oez.176 21.1 80,5 22$ 82,6 23,8 82,5 
Jan.175 22,2 77,3 23,6 76,2 23.5 84,9 Jan.177 22,9 79,5 23,6 80,2 24$ 83,4 
Fev.175 23.2 81,6 23,7 82.4 24,5 87,0 Fev.177 24,9 68.6 24,9 70,3 25$ 82,3 
Mar.175 23,4 73,0 24,5 71,0 24,0 86,6 Mar.177 23,6 75,5 24,4 75,8 24,4 84,2 
Abr.175 20,1 72,4 21,3 71,0 20,9 85,5 Abr.177 20,7 77,9 21$ 78,0 21.3 87,0 
Maio/75 17.9 71,3 19.2 66,4 18,9 87,9 Maio/77 18,5 72,0 19,3 71,0 19$ 87,1 
Junj75 17,5 67,8 18$ 62,6 17,6 87,1 Jun./77 18,6 73,8 19,4 73,6 18,7 87$ 
JuI.175 15,7 66,1 17,5 59,0 15,3 82$ Jul.177 . 19,6 61,7 20,7 60,2 19,7 82,1 
Ago./75 21,3 55,0 23,1 44,5 18$ 85,6 Ago.177 20,2 62,3 22,2 57,4 19,2 86,4 

a Registros da Seçào de Climatologia do IAC 

Quando comparadas com as sementes de milho, 

as de sorgo assumiram conteúdos de umidade um 
pouco mais altos. Assim, por exemplo, quando ar-

mazenadas a 300C/75%  UR, as sementes das cul-

tivares IAC Maya, IAC Maya Latente, Hmd 7974 e 
Sart atingiram conteúdos médios de umidade de 

13,0%, 13,1%, 12,9% e 13,7%, respectivamente. 

Esta mesma tendéncia foi relatada por Justice & 
Bass (1978). As sementes armazenadas na região 

mais úmida (Pariquera-Açú) alcançaram conteúdos 
de umidade mais altos do que as armazenadas nas 

regiões de Campinas e Ribeirão Preto (Tabela 1). 

Na Tabela 3 estão expostas as médias de germi-

nação obtidas nos diversos tratamentos, durante 

diversos períodos, bem como a comparação esta-
tística entre as mesmas. 

A temperatura de 300C foi muito prejudicial 

à conservaçãodas sementes, principalmente quan-

do combinada à umidade relativa de 75%. Como 

exemplo, as sementes da IAC Maya e IAC Maya 
Latente, armazenadas a 300C já estavam pratica-
mente imprestáveis para plantio aos quatro me-

ses, independentemente da umidade relativa do 

ambiente - 
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TABELA 2. Percentagens médias do teor de umidade das sementea, com base aso peso úmido, em diversos períodos de ,rmazersameato. 

Espécie/cultivar 
Ambiente (
°CI% UR) 

4 8 12 16 

Período de ermazenamenlo, em meses 

20 	24 	28 	32 36 40 44 48 
Média 

Milho/IAC Maya 30(75 12.6 13.9 12,9 13.0 12.6 - - - - - - - 13,0 
30/55 11,9 11,4 11,6 10,6 10,5 - - - - - - - 112 
30133 9,3 9,5 9,0 8,1 7,9 7,5 9,9 7.7 7,9 7,9 7,9 8,0 8,4 

Umidade 20175 12.3 13.3 12,9 12,7 12,9 13,1 13,0 - - - - - 12$ 
inicial- 11.5% 20/55 11,5 12,3 11,4 112 10,5 11,0 11,5 10,6 11,1 10.7 10,2 10.6 11,0 

20133 10,8 10,0 9,2 8,4 8,3 8,2 9.0 9.1 8.2 8,3 9,0 7$ 8.9 
Campinas .10,3 10.7 10.3 9.4 10,4 10,1 11,2 10,0 10,2 10,6 9.8 9,5 10,2 
Rib.Preto 10,4 11,6 10,4 9$ 10$ 9,4 112 9$ 10,1 - - - 10,4 
Per.'Açú 12,0 13.7 13$ 13,5 14.4 - - - - - - - 13,5 

Milho/IAC Mave 30175 12.5 13,6 13,5 12$ 13.1 - - - - - - - 13,1 
Latente 30/55 11,3 11,7 11,6 . 	10,5. 10,2 - - - - - - - 11,1 

30133 10.3 9,7 9.2 7.6 7,5 8,3 10,0 85 8,0 8,4 7,8 7,9 8,6 
20175 12,3, 13,5 13,2 12,9 12$ 13,2 14,6 - - - - - 13,2 

Umidade 20155 11,3 10,7 12,1 11,1 11.5 11$ 11,4 11.1 11,8 11,4 11,4 10$ 11,4 
inicial - 10,2% . 20133 9,9 10,0 9,7 8.7 9,4 9,5 9,2 9.3 8,6 8,5 9,0 8,2 9.2 

Campinas 10,6 10,8 10,8 10,0 112 10.2 11,1 11,7 10,6 10,7 10,8 - 10$ 
Rib. Preto 10$ 12.1 10$ 9,5 10.7 8,4 109 9,8 10$ ". - 10,4 
Per.-Açú 12.1 13.4 14.2 13,3 13,4 - - - - - - - 13,3 

Milho/llmd 7974 30175 12$ . 12$ 13,1 12.7 12$ - - . 	 - - - - - 12$ 
30/55 11.0 11.5 11,4 10,6 10.2 11.0 123 11,4 11.6 10,5 11.1 10,4 11, 
30133 10,0 9,5 9,1 7$ 7,5 8,8 9$ 8,4 8,1 8,8 8,7 7,7 8,7 

Umidade 20/75 11,9 12.9 12.5 12,4 13.1 13.6 14,6 12.6 13.5 13$ - - 13,1 
inicial-11,0% 20155 11,4 11,3 12.6 112 11.0 12.1 12$ 11.4 11.2 11$ 11,4 10$ 11,5 

20133 10.0 9,5 9,7 8,5 8.6 9,6 10.2 8.4 8.8 83 9,0 8,4 9,1 
Campinas 10.7 11.4 10$ 10.3 11,0 10,5 11,3 11,8 11,3 lii 11.1 10,6 11,0 
Rib. Preto 10,7 12,0 11,1 10,6 11.5 • 112 11.6 11.8 10,7 103 10$ - 112 
Par.-Açú 12.1 13.3 14.0 13.3 13$ - - - - 	 . - - - 13,3 

Sorgo/Sart 30175 13.5 13.6 14,4 13,4 13.5 - - - - - - - 13.1 
30155 11.8 11,3 11$ 112 11.4 12,3 11,6 12.0 II,? 11.2 11,6 11,5 11,6 
30133 9,3 8$ 9.2 8,6 8$ 9,6 10.4 9.2 92 8.6 9.0 9,2 9,2 

Umidade 20/75 13.5 13.5 14.7 13.7 14.0 15,1 14.8 14,4 14,0 - - - 143 
inicial-11.6% 20155 11.8 11,6 12,2 11,7 11.7 12.6 12,6 12,0 12.0 11,5 11$ 11.6 11$ 

20133. 9.5 9.4 9.6 9.1 9.0 10.1 9$ 9,2 9,5 9.2 9,3 9,0 9,4 
Campinaa 11.9 11,7 12,2 11,4 12.0 11,5 11$ 12,6 123 11,6 12.1 11.1 11.8 
Rib. Preto 12,0 12.6 11$ 11,3 11$ 113 12.6 12.7 12.6 12.4 11,5 - 12.0 
Par-Açú 13,1 14.6 13,9 13.8 14,1 - - - - - - - 13$ 

A temperatura de 20 °C foi, ao contrário, mui-
to favorável à lo'ngevidade das sementes, principal-
mente quando combinada à baixa umidade relativa 
de 33%. Por exemplo, as sementes da IAC Maya 
Latente armazenadas a 20 0C133% UR mantiveram 
germinação acima de 70% até aos 36 meses, perma-
necendo ainda com 56,0% no final dos 48 meses. 

Das regiões de armazenamento, Campinas foi 
a mais adequada, embora não diferisse estatistica-
mente de Ribeirão Preto nos primeiros períodos. 
Essas duas regiões foram nitidamente superiores a 
Pariquera-Açá, que, por sua alta umidade relativa 
(Tabela 1), mostrou ser região desfavorável ao ar-
mazenamento das sementes estudadas e com gran-
de probabilidade de ser também desfavorável para 
as de outras espécies cultivadas. 
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Comparando-se as cultivares de milho, o híbrido 
Hmd 7974 exibiu larga superioridade sobre as duas, 
apresentando, ao final dos quatro anos de arma-
zenamento, os altos valores de germinação de 
82,8%, 93,0% e 95,2% nos ambientes controlados 
de 300 C133% UR, 200C155% UR e 20 °C133% UR, 
respectivamente. Quando armazenadas na região 
de Campinas, as sementes desse híbrido mantive-
ram germinação acima de 80% até aos 32 meses, 
enquanto que as das cultivares !AC  Maya e IAC 
Maya Latente só o fizeram até aos oito e doze 
meses, respectivamente. O comportamento melhor 
do híbrido Hmd 7974 pode ser explicado como 
resultante do vigor híbrido ou heterose, que se 
manifesta não somente em características como 
produtividade, resist&ncia a condições adversas do 
meio ambiente, ou . uniformidade de maturação 
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(Poehlman 1959, Paterniani 1974), mas também 

em longevidade das sementes, como já foi observa-

do por Lindstrom (1942, 1943). 

As sementes de sorgo exibiram longevidade in-

termediária entre as do híbrido e as das outras 

duas 'cultivares de milho, tendo apresentado,  

por exemplo, a germinação razoável de 70,5%, 

ao final dos 48 meses, quando armazenadas a 

300C133% UR. 

Comparando a longevidade das sementes das 

cultivares IAC Maya e IAC Maya Latente, verifi-

ca-se que, apesar de terem iniciado o armazena- 

TABELA 3. Percentagens médias de germinação de sementes de milho e sorgo, quando mantidas em diferentes ambien- 
tes, e após diversos períodos de armazenamento. 

Ambiente Per(odo de armazenamento, em meses 
Espécie/cultivar °C/% UR) 

4 8 12 16 20 24 

Milho/IAC Maya 30175 0,0 m' - - - - - 
30/55 3,2rn 0,81 0,00 - - - 
30133 7,5m 8,83k 6,8mn 0,81 3,8j 7,8k 

Germinação 20175 56,0 jkl 24,01 10,8 lmn 4,0 kI 0,01 - 
inicial - 96% 20155 80,5 e - - . 1 77,5 cde 66.0 e ... h 20$ lj 50,0 ghi 41,0 ghi 

20133 82,5d -. 	1 80,0 cde 82,0 b - - - e 75,2 Se 11,5 def 70,0 c - - - 
Campinas 96,2 abc 81,2 cde 68,2 e - - . h 60,0 efg 51,0gb 38,0 hi 
Rib. Preto 93,5 a - . - f 70,0 def 55,0 ghi 38$ hi 26,81 17.83k 
Par.-Açú 70,5 h ...k 19,313 2,0no 0,01 - - 

Milho/IAC Maya 30175 2.5 m 0,01 - - - - 
Latente 30155 7,2 m 2$ kI 0,0 o - - - 

30133 48,8 ki 45,0gb 44,0 ij 40,5gb 38,0 hi 37,0 hi 
20/75 77,09 - - , 1 59,0 fg 33,83k 11,23k 4,83 0,01 

Germinção 20155 89,0 a . - - 9 75,0 cde 64,0 e - - - 1 60,2 efg 60.0 efg 56,0 fgh 
inicial • 87% 20133 86,0 b - - - h 87,2 bc 80,0 b - . - f 802 bcd 79,2 cd 79,2 bc 

Cempinas 94,2 a - - - e 86,0 o 88,0 abc 72$ c - - f 63,0 efg 60,0 d - - . g 
Rib. Preto 90.5 a ---9  82,2 cd 68,0 e. - . h 62$ def 30,01 25,0 ij 
Par-Açú 86,5b ... h 42,0h 21,0 kim 2$ kI 0,0 j - 

Milho/I-Imd 7974 30175 98,0 a 67,5 ef 4,8 no 0,01 -. - 
30155 95,0 a - . - d 97,0 a 93,0 ab 93,0 ab 87,0 bc 87$ ab 
30133 97,5 ab 95,5 ab 96$ a 95,5 a 97,5 a 96$ a 

Germinação 20175 96,5 ab 97,5 a 97,0 a 92,5 ab 79,0 cd 50,0 fgh 
inicial • 97% 20155 98,5 a 99,0 a 91,2 a 96,0 a 98,2 a 97,5 a 

20/33 98,5 a 99,28 95,5 à 96,0 a 98,2 a 96,0 a 
Campinas 96,2 abc 97,5 a 93.0 eb 92,5 ab 95,0 ab 88$ ab 
Rib. Preto 97,2 ab 97,2 a 87,5 a - . - d 88,0 abc 69,0 def 59,0 efg 
Par.-Açú 98,2 a 55,0 fgh 21,5 ki 5,8 kI 0,03 - 

Sorgo/San 30175 39,01 3$ kI 0,00 - - - 
30155 66,0 ijk 68,0 def 57,0 hi 54,8 fgh 55,0 fgh 47,0gb 
30133 76,89 - - - 3 80,0 cde 75.0 c. - - h 70,8 def 81,2 cd 78,2 b. - - e 

Germinação 20175 79,2 f ... 1 69,2 def 62,0 f ... 1 40,8gb 22$ i 11$ jk 
inicial • 80% 20/55 80,2 e ... 1 77,0 Se 77,0 c. 	- g 74,0 cde 76,0 cde 79.0 bcd 

20/33 774g. . -j 81,0 cde 80,0 b - - - f 78,0 cde 75,0 cde '76,0 b ... e 
Campinas 83,Oc... i 68,0def 71,Od ... h 64,0def 67,0d. 	g 61,Oc...  
Rib. Preto 79,0 f ... I 70,2 def 63,2 f ... 1 54,2 fgh 29$ i 24$ ijk 
Par.-Açú 78,0 f... 1 20,8 1 5$ no 0,81 0,0 j - 

F 	----------- 106,92" 203,79** 141,15" 155,52 193,42" 88,97" 
OMS 13,08 9,76 12,24 11,55 10,14 11,99 
CV (%) 7.38 6,23 8,92 8,94 - - 	7,99 9,02 
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J.A. MAEDA et ai. 

TABELA 3. Continuação. 

Ambiente 
Período de armaenamento, em meses 

Espécie/cultivar 	
(°C/% UR) 

28 	 32 	 36 	 40 	44 	 48 

Milho/IAC Maya 30175 
30/55 

30/33 
Germinaçâo 20175 
inicial 	96% 20155 

20/33 
Campinas 

Rib. Preto 

Par.-Açú 

Milho/IAC Maya 30175 
Latente 30155 

30/33 
20/75 

Germinação 20155 
inicial -87% 20133 

Campinas 

Rib. Preto 
Par.-Açú 

Milho/Hmd 7974 30175 
30/55 

30/33 
Germinaç5o 20175 
inicial = 97% 20155 

20/33 
Campinas 

Rib. Preto 

Par.-Açú 

Sorgo/Sart 30175 

30/55 
30/33 

Germinação 20175 
inicial - 80% 20155 

20/33 

Campinas 

Rib. Preto 

Par.-Açú 

5,8lm 5,8j.. .m 8,5 ei 3,29 2,4j 1,2 U 

32,8 ijk 27,2 f ... 3 15,2 e 15,8 f 9,8 hi 1,5 ii 
67,0d. . . h 62,0cde 52,0cd 56,Oc 48,Oe 41,5f 
32,8 ijk 17$ h ... k 10,2 ef 0.89 0,5 j 0,03 
12,0klm 0,5lm 0.09 - - - 

28,8 ijk 29,5 f ... 1 33,8 d 20,2 ef 12,8 ghi 5.8 hi 

52,0 e. . . 1 56,0 c.. . f 48,0 d 31,0 de 30,0 f 18,29 
77,0 c. . . f 78.5 bc 74,5 b 64,0 bc 61,5 ode 56,0 def 
45.8 hij 29,5 f.. . i 34,5 d 3,89 0,Oj - 
22,8i . . .1 4,5klm 0,09 - - - 

85,2 a... d 77$ bc 74,8 b 30.5 de 2$ ii 0,03 
95,5 abc 96,0 ab 96.8 a 95,0 a 88$ b 82$ bc 
28,81. ..l 12$i.. .1 0,59 0,09 - - 
97,2 ab 96$ ab 98.5 a 98,0 a 96,0 ab 93,0 ab 
98,2 a 97,0 a 96,0 a 98,5 a 98,2 a 95,2 a 
80,2 b ... e 81,2 abc 68.5 bc 40,0 d 22$ fg 13$ ghi 
48,Of ... 3 25,8g ... 3 9$ef 1$g 0,Oj - 

47.Og ... 3 39,5 e. . . h 40,0 d 30,2 de 18,0 fgh 2$ ij 
74,Od ... h 74.2cd 71,2b 67,0bc 69,8cd 70,5cd 
3,0m 0.0 m - - - - 

71.2 d... Ii 68,5 cde 70,2 b 67,8 bc 61,2 de 52,5 ef 
76.0 c. . . g 74,2 cd 76$ b 75,0 b 76,0 c 68,5 cde 
52,Oe ... 1 46,5 d ... g 33,8 d 23,5 ei 20$ fgh 14,0 gh 
20.8j. ..m 7,5 i. ..m 2,2f9 0,5g 0,5j 0,0j 

E 37,S9 97,654* 159,09 198,13 232,084* 202,34 
DM3 17,55 17,69 10,67 8,66 9,07 9,55 
CV (%) 14,12 15,55 9,90 9,81 10,11 11,42 

Médias, no mesmo período de armazenamento, seguidas pela mesma letra n5o diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Tukey ao nível de 5%. 
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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE CULTIVARES 

mento com nove pontos percentuais a menos de 
germinação, as sementes da IAC Maya Latnte já 
apresentaram, aos quatro meses, em ambientes se-
melhantes, percentagens de germinação estatística-
mente iguais às das sementes da IAC Maya, tendo 
havido um caso (300C133% UR) em que a IAC 
Maya Latente mostrou superioridade. Dai em dian-
te, a diferença a favor da IAC Maya Latente se 
acentuou, quando em todos os outros períodos e 
nos mesmos ambientes, a germinação da IAC Maya 
Latente foi estatisticamente superior ou, no mí-
nimo, igual à da IAC Maya. Além disso, na maioria 
dos casos em que houve igualdade estatística, os 
valores de germinação da primeira foram numeri-
camente superiores aos da segunda. Portanto, com-
provando a hipótese de Miranda (1972), os dados 
evidenciaram menor velocidade de deterioração 
das sementes da IAC Maya Latente quando compa-
rada com as da IAC Maya. 

CONCLUSÕES 

1. As condições controladas mais adequadas pa-
ra a manutenção da longevidade das sementes estu-
dadas foram 200C133% UR e 200C155% UR. 

2. A região de Campinas foi mais favorável que 
a de Ribeirão Preto para o armazenamento das se-
mentes. Pariquera-Açá mostrou ser área inadequa-
da para essa finalidade. 

3. A longevidade das sementes do milho híbrido 
Hmd 7974 foi superior à das do sorgo 'Sart' e dos 
milhos IAC Maya Latente e IAC Maya. 

4. O fator "latente" parece ter conferido maior 
tolerSncia ao armazenamento às sementes da IAC 
Maya Latente, quando comparadas com as da IAC 
Maya. 
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